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RESUMO: O presente trabalho discorre sobre a concepção, desafios e perspectivas do processo de 

constitui- ção do ProELI, Programa de Extensão em Língua Inglesa, pensado por cinco professores de 

língua inglesa, do Centro de Cultura, Linguagens e Tecnologias Aplicadas (CECULT), da UFRB. O 

programa foi estabelecido com o intuito de ofertar atividades extensionistas para discentes, funcionários e 

para a comunidade externa de três campi da UFRB, nos quais o Núcleo de Estudos Interdisciplinares e 

Formação Geral (NUVEM) atua. Este artigo traz os objetivos e princípios sobre os quais está ancorado o 

Programa, que visa ofertar cursos, minicursos, palestras e oficinas, para o aperfeiçoamento da língua 

inglesa, e apresenta ainda dados que apontam para a relevância dessa iniciativa extensionista e sinalizam 

a necessidade de apoio e expansão dessas atividades para complementar a formação dos aprendizes de 

língua inglesa, com o intuito de instrumentá-los a acessar o mundo contemporâneo.  

Palavras-chave: ProELI. Extensão. Língua Inglesa.  

ABSTRACT: This paper is about ProELI, the English Language Extension Program, thought by five 

English language professors, from the Culture, Language and Applied Technologies Center (CECULT), 

UFRB, aiming at offering extension activities for undergraduate students, workers and the community 

where UFRB is settled. This work is also about the objectives and tenets on which the Program is 

anchored, which aims at offering courses, mini courses, lectures and workshops for the English language 

improvement. This paper still presents data which point to the program relevance, which signal the need 

of extension activities to complete English learner´s education, to access the contemporary world.  

Keywords: ProELI. Extension. English Language.  

INTRODUÇÃO  

Estudar a língua inglesa é uma necessidade inerente à vida contemporânea e tornou-se 

um fenômeno mundial (PAIVA, 2005). Esta língua tornou-se essencial para acessar o 

mundo contemporâneo, dialogar com outros povos, integrar-se a outras culturas. Quanto 

a isso, é possível afirmar, com boa dose de certeza, que o Brasil reconhece a relevância 
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da língua inglesa para a formação pessoal, profissional e social dos indivíduos, com 

vistas a agir de forma mais otimizada no cenário contemporâneo. Não sem razão é que a 

oferta da língua inglesa tem exponencialmente aumentado nas universidades e outras 

instituições públicas de ensino, quer seja como componente obrigatório, quer seja por 

meio de atividades extensionistas, ou por meio de políticas públicas. Como exemplo, 

podemos citar o caso dos cursos do programa IsF - Inglês sem Fronteiras, que tem 

possibilitado a um grande número de pessoas o acesso ao aprendizado desse idioma 

global. Insere-se nesse contexto o ProELI - Programa de Extensão de Língua Inglesa, 

que é uma iniciativa dos cinco professores de língua inglesa, vinculados ao núcleo 

NUVEM, do Centro de Cultura Linguagens e Tecnologias Aplicadas, o CECULT, da 

Universidade Federal do Recôncavo da Bahia (UFRB). Integram o PROELI até o 

presente momento os docentes Flavius Almeida dos Anjos, Franciane Rocha, Júlia 

Vasconcelos Gonçalves Matos, Kelly Barros Santos e Viviane Ramos de Freitas. Após 

observação da realidade de seus cenários de atuação, esses profissionais identificaram a 

necessidade de oferecer aos discentes, servidores e comunidade dos centros de atuação 

do núcleo NUVEM cursos, oficinas, palestras e outras atividades acadêmicas que visam 

ao aprimoramento da língua inglesa, no formato de extensão, como possibilidade de 

favorecer a formação crítica, através de práticas educativo-pedagógicas, políticas, 

multi/interdisciplinares, culturais e de inclusão social, funda - mentadas nas diretrizes 

estabelecidas pela própria universidade.  

O intuito primordial é apresentar e oferecer as atividades de extensão como espaço de 

formação, de produção de conhecimento e de interlocução das atividades com as 

demandas da maioria da população, fomentando uma formação cidadã. Assim, alinhada 

com essas diretrizes e ancorada em bases pedagógicas críticas, esta equipe de 

professores acredita que a língua inglesa configura-se no cenário contemporâneo como 

um componente capaz de promover uma educação nos moldes Freiriano (FREIRE, 

2015), como prática libertadora. Afinal, o professor de língua inglesa também tem a 

tarefa de estimular a visão crítica dos alunos, de pavimentar o caminho para a 

implantação de uma postura crítica, de constante questionamento das certezas 

(RAJAGOPALAN, 2003). Vivendo em um cenário marcado pelo encontro de culturas, 

redefinição das identidades, pela revolução tecnológica, era do império virtual da 

Internet, tempos de globalização e encurtamento das distâncias, a sociedade percebe a 

necessidade de acessar esse mesmo cenário de maneira mais eficaz, o que, em muitos 



contextos, tem sido possibilitado pelo acesso à língua global da contemporaneidade: a 

língua inglesa. Essa percepção passa pelo fato de que o inglês enquanto idioma global 

está agora redefinindo identidades nacional e individual, no mundo todo, mudando 

linhas políticas, criando novos padrões globais de riqueza, sugerindo novas noções de 

direitos humanos e responsabilidades de cidadania (GRADDOL, 2006). Nesse sentido é 

que concordamos com Crystal (2012), quando esse autor destaca que as comunidades 

internacional, acadêmica e de negócios têm particularmente apreciado a necessidade 

dessa uma língua global (GRADDOL, 2006). Como se vê, aprender inglês tornou-se um 

bem intelectual de relevância, capaz de possibilitar aos seus aprendizes inserção em 

diversas ações contemporâneas. Por isso, acreditamos que o processo de ensino-

aprendizagem da língua inglesa pode constituir-se numa tarefa desafiadora, que 

possibilita ao aprendiz o autoconhecimento; a possibilidade de assumir-se como ser 

social e histórico, pensante, porque, assim, pode intervir no mundo (FREIRE, 2010), 

acessando espaços novos, dialogando com novas pessoas.  

A respeito disso, Almeida Filho (1993) diz que: A aula de língua estrangeira como um 

todo pode possibilitar a aluno não só a sistematização de um novo código linguístico 

que o ajudará a se conscientizar do seu próprio, mas também a chance de 

ocasionalmente se transportar para dentro de outros lugares, outras situações e pessoas. 

(ALMEIDA FILHO, 1993, p. 28) Esse autor coloca em evidencia umas das mais 

significativas expectativas em torno das quais gira a aprendizagem de uma língua 

estrangeira. Nesse sentido é que o ensino de línguas estrangeiras precisa estar bem 

articulado com programas, cuja funcionalidade possibilite esse translado para outras 

culturas, destacado por Almeida Filho (1993). No que diz respeito à sua funcionalidade, 

o ProELI foi pensado como o primeiro movimento em direção à construção de um 

centro de ensino de línguas estrangeiras no âmbito do núcleo NUVEM. Acompanhando 

a essência do próprio núcleo, foi estruturado para atuar não só no CECULT, sua base no 

campus de Santo Amaro da Purificação, mas também no CETENS – Centro de Ciência 

e Tecnologia em Energia e Sustentabilidade, localizado em Feira de Santana, e no CCS 

– Centro de Ciências da Saúde, localizado em Santo Antônio de Jesus. As atividades 

começaram, então, com a proposta mais viável para o momento inicial, que foi a de 

oferecer cursos instrumentais em língua inglesa, organizados e oferecidos pelos 

professores que discutiram conjuntamente as demandas e possibilidades e começaram a 

condução de projetos individuais vinculados ao programa nos três centros.  



Desde 2015.2, semestre de fundação do ProELI e de ingresso dos professores antes 

citados, têm sido oferecidos cursos instrumentais de leitura, conversação (em vários 

níveis, conforme a necessidade do corpo discente), gramática e produção de textos, 

contação de estórias em língua inglesa e iniciativas como as atividades de apoio aos 

componentes obrigatórios em formato de atividades regulares de consulta e tira-dúvidas 

(English help). Os cursos de conversação foram e ainda são desenvolvidos numa 

perspectiva dialógica e comunicativa, focando nas funções da língua, sempre buscando 

relacionar a sala de aula com o mundo fora dela, por entender que o objetivo das aulas 

de línguas estrangeiras é preparar os alunos para a sua sobrevivência no mundo real 

(RICHARDS, 2006). Os cursos têm carga horária variada e funcionam em formato 

regular e também intensivo. São desenvolvidas também atividades em forma de 

oficinas, voltadas à consolidação de conhecimentos, como a oficina de revisão de 

conteúdos gramaticais básicos “Tense review”, e também na direção de estimular os 

aprendizes, com fatos e estatísticas, como a workshop “English as a global language - 

The importance of learning it”, que dentre outras coisas, buscou refletir com um grupo 

de discentes, sobre o status que língua inglesa alcança na contemporaneidade, o que 

levou essa língua a alcançar tal status e como ela tem impactado a vida das pessoas. 

Com isso, objetivou-se chamar atenção para a relevância de se aprender um idioma que, 

ao desterritorializar-se, acabou ganhando existência própria e vem sendo 

camaleonicamente ressignificado e reentoado por diferentes falantes de línguas 

maternas (COX-ASSIS PETERSON, 2007). Todas essas iniciativas servem como 

balizadores quanto à demanda e às necessidades da comunidade acadêmica dos centros 

em questão, cujos dados colhidos pelo Programa revelam a urgente necessidade de 

consolidação das atividades propostas, visando ao progresso de um grande número de 

discentes que ainda apresentam séria dificuldade em se comunicar oralmente e por 

escrito em língua inglesa. Para tanto, faz-se necessário o estabelecimento de princípios e 

objetivos bem delineados, sobre os quais discorreremos brevemente a seguir.  

ORGANIZAÇÃO E PRINCÍPIOS NORTEADORES  

A língua inglesa possui na atualidade o status de língua global. Isto ocorre, não apenas 

pelo fato de ser uma língua que é falada em todo o mundo como língua internacional 

para a comunicação, mas por ter se tornado a principal língua para uso acadêmico, 

profissional e para as tecnologias. Nessa linha de pensamento, esse idioma global tem se 

consolidado como uma verdadeira ‘epidemia’, que contamina milhões de pessoas no 



mundo todo, penetrando na vida em sociedade e nas diversas áreas do conhecimento, 

conforme destaca Ventura (1989): Essa língua sem fronteiras está na metade dos 10.000 

jornais do mundo, em mais de 80% dos trabalhos científicos e nos jargões de inúmeras 

profissões, como a informática, a economia e a publicidade”. (VENTURA, 1989, p. 35). 

Desse modo, a língua inglesa tornou-se elemento constante e necessário nas 

universidades, seja nas salas de aula da graduação ou pós-graduação. Isso é claro na 

vigente necessidade de ler textos na língua estrangeira, escrever resumos de trabalhos a 

serem apresentados/publicados em congressos, prestar seleção de pós-graduação, 

concorrer a bolsa de programas de intercâmbio, tais como o Ciências sem Fronteiras, 

etc. Ademais, as universidades implementam como prática cada vez mais constante a 

recepção de alunos estrangeiros advindos de diferentes países, necessitando, portanto, 

que seus docentes, discentes e servidores estejam aptos a recebê-los e a acompanhá-los 

durante a sua estadia no Brasil.  

Esse intercâmbio de força de trabalho humana também acontece na via inversa com as 

universidades brasileiras enviando profissionais e alunos para projetos de universidades 

do exterior, onde a maioria das atividades de instrução e interação são realizadas em 

língua inglesa. Sendo assim, o ProEli é constituído no intuito de capacitar os alunos e 

servido - res da instituição, assim como a comunidade externa, a utilizarem o inglês 

como elemento que propicie a comunicação com pessoas de diferentes culturas, o 

aprimoramento acadêmico e o aperfeiçoamento profissional, inserindo-os nesse novo 

contexto da língua inglesa como língua do mundo. Nessa perspectiva, alinhamos o 

pensamento com Rajagopalan (2003), quando esse autor acentua que: O verdadeiro 

propósito do ensino de línguas estrangeiras é formar indivíduos capazes de interagir 

com outras pessoas de outras culturas e modos de pensar e agir. Significa transformar-se 

em cidadãos do mundo. (RAJAGOPALAN, 2003, p. 70) Para esse autor, há necessidade 

ainda de se reconhecer o ensino/aprendizagem de uma língua estrangeira como parte de 

um processo maior de redefinição de identidades, por que é através do contato entre 

povos e cultura que realinhamos e renegociamos as nossas identidades. Rajagopalan 

(2003) defende ainda que quem transita por diferentes idiomas redefine a sua 

identidade, redefine-se como pessoa. E aprender uma língua de alcance global 

possibilita, a quem se aventura nessa rota, uma redefinição ainda maior, uma 

redefinição em nível cosmopolita.  



Assim, edifica-se o ensino/aprendizagem da língua inglesa, que intrínseco aos seus 

objetivos está a possibilidade de os aprendizes se transformarem em outras pessoas, 

como defende Rajagopalan (2003). Nesse sentido, o Programa de Extensão em Língua 

Inglesa possui os seguintes objetivos: a. Oferecer cursos regulares e atividades em 

língua inglesa no CECULT, CCS e CETENS, b. Suprir as necessidades advindas da sala 

de aula das disciplinas Laboratório de Língua Inglesa, c. Atender necessidades 

específicas de cada dos centros mencionados. d. Contribuir para uma formação cidadã. 

e. Tornar democrático o acesso à aprendizagem da língua inglesa. Com objetivos 

delineados, o Programa de Extensão em Língua Inglesa traz em seu bojo a missão de 

ofertar diferentes cursos de curta e longa duração, palestras, seminários e workshops.  

O programa também estrutura-se na perspectiva de futuramente promover eventos para 

suprir as demandas e necessidades dos centros envolvidos (CECULT, CCS e CETENS), 

conforme elas se apresentem e se configurem à equipe. Por isso, estamos em 

consonância com a Pedagogia Crítica (FREIRE, 1996) e ancorados nos princípios para 

o ensino de uma língua numa sociedade global (KUMARAVADIVELU, 2012), os 

quais, dentre outras coisas, estabelecem que qualquer conhecimento pedagógico só terá 

relevância se for construído com base numa interpretação holística de situações 

particulares, ou seja, é preciso levar em consideração quem são os aprendizes, por que 

eles querem aprender, como melhor eles aprendem e o que eles querem aprender. Por 

isso, os cursos instrumentais oferecidos têm também o objetivo de verificar como tais 

atividades são recebidas pelas comunidades interna e externa, para que posteriormente 

sejam ofertados cursos em formato regular.  

Além disso, o tipo de atividade a ser desenvolvida (ex.: regular, leitura, conversação, 

minicurso, oficina, palestra, etc.) em cada um dos centros levará em conta a utilidade 

deste para o seu público alvo e, se for o caso, requerimento da instituição. O ProELI, 

enquanto programa de extensão, procura seguir os princípios básicos da universidade 

como instituição e da UFRB como parte desse universo. A articulação Ensino, Pesquisa 

e Extensão do programa pode ser atestada no fato de que o programa tem como um de 

seus objetivos suprir necessidades advindas da sala de aula das disciplinas de 

Laboratório de Língua Inglesa, tais como complementação da carga horária, oferta de 

cursos que auxiliem os alunos na aquisição da língua estrangeira e que aumentam o 

contato destes com a língua, facilitando o processo de aprendizagem. Ademais, como 

decorrência das atividades desenvolvidas no âmbito do ProELI, os docentes envolvidos 



visam desenvolver projetos de pesquisas, vinculados a temáticas próprias da prática de 

ensino, como: letramento, autonomia do aluno, interculturalidade, estratégias de 

aprendizagem, abordagens e metodologia de ensino, material didático, linguística geral 

e aplicada, dentre outros. OFERTA DO PROELI Em menos de dois semestres de 

existência o ProELI já oportunizou aprendizado em língua inglesa para cerca de 600 

alunos dos três centros onde atuam os professores nas variadas modalidades de cursos e 

oficinas, somando oferta de 21 cursos e oficinas até meados do semestre 2016.1. Para 

facilitar a divulgação das atividades do ProELI, em 2016.1, com apoio do setor de 

Tecnologia da Informação e da assessoria de comunicação da UFRB, o site do programa 

(http://200.128.85.82/proeli/) foi lançado, e neste site estão listadas as principais 

informações sobre o ProELI, a equipe, o núcleo NUVEM e os campi de atuação.  

É também através do site que se passou a disponibilizar a oferta semestral de cursos e 

outras atividades, as inscrições e informações sobre certificados e divulgação de 

eventos. O site se tornou uma importante ferramenta de aproximação entre o programa e 

a comunidade acadêmica e também dos centros que se inserem. Depois de intensificada 

a divulgação dos cursos e demais atividades por esse canal (também via site dos centros, 

mídias sociais e aplicativos de mensagens instantâneas), houve aumento na procura 

pelas vagas ofertadas e, inclusive, grande incremento na participação de membros não 

acadêmicos das comunidades nas quais os centros se inserem e também na participação 

de servidores técnicos e docentes da própria UFRB.  

PRETENSÕES FUTURAS  

Mesmo já tendo nascido grande e já operando de maneira multicampi e multiatuante nas 

frentes de atuação da universidade, o ProELI ainda é um projeto piloto. Isso é posto 

pelo fato de que toda a oferta colocada nesses quase dois semestres de existência pode 

ser encarada como investidas experienciais na direção de um segundo passo, e que é o 

de tornar o programa um Núcleo Permanente de Extensão em Ensino de Línguas 

Estrangeiras.  

Assim, pretende-se poder ofertar aos alunos, servidores e comunidade dos campi em 

questão cursos regulares de língua inglesa (e futuramente de outras línguas) em 

conformidade com o Marco Comum Europeu para ensino aprendizagem de Línguas. 

Quanto a isso, Richards e Rodgers (2014) destacam que: O Marco Comum Europeu foi 

concebido não apenas como uma estrutura para o ensino do inglês, mas para promover o 



sucesso do aprendizado de línguas [...]. Era parte da estratégia de afirmar, tanto quanto 

possível, que todas as parcelas da população tenham acesso aos meios efetivos de se 

adquirir um conhecimento da língua de outros membros. (RICHARDS, RODGERS, 

2014, p. 165). O Marco Europeu estrutura-se em seis diferentes níveis de proficiência 

que vai do usuário Básico ao Proficiente, cujos resultados são amplamente reconhecidos 

em diversas instituições mundo afora. Dessa maneira, visa-se oportunizar não só o 

aprendizado e a fluência na língua estrangeira, importantes para o projeto de 

internacionalização da universidade e para o crescimento pessoal e profissional do 

indivíduo, mas também a possibilidade de preparar-se e prestar testes de proficiência, e 

outros testes, para atender aos mais diversos objetivos e exigências de ingresso em 

instituições estrangeiras. 

 O projeto de oferecer cursos regulares, caminhando em direção à formação do Núcleo 

Permanente de Extensão em Ensino de Línguas Estrangeiras, de - pende muito do apoio 

da instituição como um todo e dos centros enquanto unidades. Quanto ao apoio da 

universidade, é preciso continuar contando com os programas de incentivo à extensão 

que estimulam professores e alunos a atuarem nessa frente e a organizarem suas 

atividades. Como iniciativa mais geral são louváveis as recentes iniciativas da Pró-

reitoria de Extensão dessa universidade em abrir para a comunidade acadêmica as 

pertinentes e necessárias discussões sobre a Curricularização da Extensão na 

universidade. Dos centros, é necessário o suporte quanto ao atendimento relacionado a 

espaço físico apropriado ao andamento das aulas e ao fornecimento de material básico 

(de papelaria e impressões), bem como a divulgação das atividades ofertadas. Do 

conjunto dessas duas instâncias, é preciso apoio quanto ao talvez mais necessário 

recurso à implantação dos cursos regulares, o do fornecimento de material didático para 

que o trabalho dos profissionais envolvidos seja facilitado e o aprendizado dos alunos 

seja otimizado e garantido. Como já posto, no momento essa é a principal dificuldade 

detectada pelos docentes do programa. Da adoção de materiais didáticos dependem a 

uniformidade e a produtividade do trabalho docente, e esse é também um tópico 

essencial para o enfrentamento do problema de evasão, atualmente, configurado em 

taxas de 15 até 40 por cento dos alunos matriculados no início de cada semestre. É 

importante ressaltar que as dificuldades detectadas pelos professores no diagnóstico 

geral feito até agora já estão em discussão entre a equipe do ProELI e também com as 

instâncias do núcleo NUVEM, gestão de extensão e direção do Centro de Cultura 



Linguagens e Tecnológicas Aplicadas, base do programa. Através dessas discussões, 

pretendemos construir um projeto maior e mais consolidado, organizando todas as 

frentes de atuação e configurações que necessitamos para expansão das atividades e 

implantação dos cursos regulares.  

PALAVRAS FINAIS  

As atividades extensionistas são uma importante via para acesso ao conheci mento, cuja 

rota deve incorporar metodologias capazes de consolidar bons resultados. Tais 

atividades devem estar intimamente relacionadas com as linhas de pesquisa do 

professor, porque assim facilita-se o estabelecimento da intimidade entre os saberes e as 

práticas, para que desse modo a teoria não se torne um mero amontoado de palavras 

(FREIRE, 2010). A extensão deve também ser uma via de formação acadêmica para o 

aperfeiçoamento e socialização do conhecimento, visando beneficiar, sobretudo, os 

menos favorecidos, aqueles que batem à porta da universidade em busca de saberes, que 

lhes são caros e que ela lhes pode oferecer, para cumprir o seu papel. Na conjuntura 

atual é evidente a necessidade de um Programa de extensão que vise contemplar 

aprendizes com atividades cujo foco é a aprendizagem da língua inglesa. Daí a 

relevância das atividades já desenvolvidas pelos cinco professores de língua inglesa nos 

centros onde os componentes do Laboratório de Língua Inglesa são ofertados, porque os 

cursos, minicursos e oficinas têm possibilitado aperfeiçoamento da língua inglesa, 

visando a uma formação mais sólida dos participantes, sobretudo os que são oriundos 

das classes C e D, entre os quais, muitos não tiveram acesso à língua inglesa, 

consolidando, desse modo, a pretensão do ProELI. A pretensão do programa é, então, 

expandir fronteiras para que seja ofertada à comunidade em geral acesso ao ensino de 

língua estrangeira efetivo e de qualidade, suprindo necessidades urgentes também 

vindouras nesse âmbito. Contribuindo, assim, com a colocação de uma tradição sólida e 

eficaz da extensão no âmbito dos centros envolvidos e com a construção de um núcleo 

de referência em ensino de línguas estrangeiras na Universidade Federal do Recôncavo 

da Bahia.  
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